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RESUMO 
 

Este trabalho aborda os benefícios do uso da ‘história deleite’ em uma sala de aula 
dos Anos iniciais do Ensino fundamental, como um incentivador da leitura, na medida 
em que o livro seja lido de maneira a possibilitar o desenvolvimento da imaginação. 
O objetivo deste trabalho é compreender as formas de como o professor pode usar a 
leitura como estimuladora da aprendizagem dentro da sala de aula, pois ao ler a 
criança começa a refletir fazendo com que se torne ampla a área de seus 
conhecimentos. A escrita da criança também melhora se somada ao prazer de 
aprender. Tem como justificativa fomentar o hábito da leitura dentro da sala de aula, 
estimulando o interesse pela leitura, sem que a criança se preocupe com anotações, 
após e durante a contação das histórias. Logo, o trabalho problematiza questões da 
leitura, para que se torne um hábito entre as crianças, contribuindo para o seu 
desenvolvimento cognitivo. Nesse sentido, essa pesquisa propôs observação 
participante junto a uma professora (o) na sala de aula visando compreender como é 
elaborada a Leitura Deleite para com os alunos e quais os métodos utilizados para se 
chegar ao objetivo final, que é despertar o interesse pela leitura desenvolvendo a 
imaginação. Através dessa prática, espera-se que os demais docentes passem a 
valorizar mais a leitura em sala de aula, contribuindo para o desenvolvimento do 
universo imaginativo dos alunos e ampliando suas formas de conhecer o mundo. 
 
Palavras-chave: História Deleite. Professores. Aprendizagem. Leitura. 
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1 INTRODUÇÃO 

O interesse por esse tema de estudo surgiu quando fiz estágio obrigatório do curso 

de Pedagogia em uma escola municipal do município de Conceição Barra, norte do 

Estado do Espírito Santo. Até então nunca tinha ouvido falar em história “deleite”. 

Encantei-me quando a professora começou a ler com as crianças e as mesmas 

pediam para ela continuar. Fiz um PIEPE1 relacionado ao tema e cheguei à conclusão 

que este seria o trabalho de Conclusão do curso. 

Portanto, a cada texto que leio relacionado ao tema do referido TCC, tenho mais 

clareza que ler é mesmo dar asas à imaginação, por isso, que com este estudo espero 

fazer com que mais pessoas percebam que ler é se tele transportar para um universo 

imaginário fantástico e que só com um livro em mãos pode-se alcançar tal feito. 

A leitura deleite foi uma estratégia formativa adotada e divulgada pelo PNAIC (Pacto 

Nacional pela Alfabetização na Idade Certa) que intencionou ao incentivo da leitura. 

O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC (2012 - 2018), programa 

do Ministério da Educação (MEC) contou com a participação articulada entre Governo 

Federal, governos estaduais e municipais e do Distrito Federal, dispostos a mobilizar 

esforços e recursos na valorização dos professores e das escolas; no apoio 

pedagógico com materiais didáticos de qualidade para todas as crianças do ciclo de 

alfabetização e na implementação de sistemas adequados de avaliação, gestão e 

monitoramento, objetivando alfabetizar todas as crianças até oito anos de idade, 

apresentando como referência o Decreto nº 6.094, de 24 de abril de 2007 e a Meta 

52do Plano Nacional de Educação (PNE). 

O processo formativo do PNAIC objetiva ampliar as discussões sobre a alfabetização 

na perspectiva do letramento numa abordagem interdisciplinar que privilegie um 

diálogo permanente e sistemático com a prática docente e com a equipe pedagógica 

da escola, para a garantia dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento dos 

estudantes e para a melhoria da qualidade do ensino público brasileiro. 

 
1 PIEPE: Projeto Integrado de Ensino, Pesquisa e Extensão. Consiste em uma disciplina obrigatória do 
curso de Pedagogia. 
 
2 META 5. Alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final do 3 o (terceiro) ano do ensino 
fundamental. 
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Além disso, o programa ainda colabora para a melhoria na qualidade do processo de 

formação continuada dos/as professores/as alfabetizadores/as para o 

desenvolvimento crítico e reflexivo. 

Atualmente, o Brasil enfrenta uma grande crise na educação. Crianças e adolescentes 

estão concluindo seus ciclos sem serem alfabetizados por completo. Os índices 

mostram uma realidade alarmante em nosso meio. Dados da quarta edição da 

Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil revelam que 44% da população brasileira não 

lê (RODRIGUES, 2016). 

A pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Opinião e Estatística (IBOPE), por 

encomenda do Instituto Pró-Livro, ouviu 5.012 pessoas, alfabetizadas ou não, 

correspondendo a 93% da população, relata que entre os entrevistados estavam 

crianças a partir dos cinco anos de idade. Na pesquisa, foi considerado leitor aquele 

que fez a leitura inteira ou em partes de no mínimo um livro nos últimos três meses, e 

definido como não leitor aquele que declarou não ter lido nenhum livro nos últimos 

três meses, independentemente de ter lido quaisquer livros nos últimos 12 meses. 

Resultados da pesquisa mostram que o brasileiro lê 4,96 livros por ano, em que 0,94 

desses livros foram indicados pela escola e 2,88 lidos por vontade própria. Outro dado 

importante é que 67% da população afirma que não houve uma pessoa incentivando-

os à leitura. Desses entrevistados, 33% dos que disseram ter influência apontam a 

mãe como influenciadora responsável e 7% citam o professor. Ficando a prática da 

leitura em 10º lugar, quando questionados sobre o que gostam de fazer no tempo livre 

(RODRIGUES, 2016). 

O tema “HISTÓRIA DELEITE3: LER É DAR ASAS A IMAGINAÇÃO” tem como 

objetivo geral compreender a prática pedagógica de professores dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, através da utilização da leitura literária como recurso 

pedagógico para o desenvolvimento da imaginação.  

Como objetivos específicos pretende analisar como a sala de aula investigada 

trabalha com a leitura através da metodologia História DELEITE e; Compreender 

 
3 Utilizamos o termo história deleite por se referir ao verbo deleitar: provocar deleite, satisfação, prazer 
(em); deliciar.  
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como a leitura de livros de literatura desenvolve a imaginação e a criatividade das 

crianças. 

A escola a ser pesquisada é a E.M.E.I.E.F “Escola das Ideias Flutuantes”4. Uma 

escola com boa estrutura e profissionais comprometidos com uma educação de 

qualidade. Eu a escolhi, pois, ao visitá-la para conversar sobre os meus estágios, 

referente ao ensino Fundamental, fui bem recebida, então resolvi realizar minha 

pesquisa de Trabalho de Conclusão de Curso na mesma Escola. 

A importância desse trabalho se dá pelo despertar do hábito da leitura dentro da sala 

de aula, de maneira prazerosa, estimulando o interesse pela leitura e desenvolvendo 

o processo de imaginação, após e durante a contação das histórias. Assim espera-se 

que as crianças sintam vontade de ler mesmo sem ter ninguém por perto. 

Nos contos e histórias infantis tudo pode acontecer. É uma viagem nas asas da 

imaginação de forma criativa e prazerosa. Imaginar fadas, duendes, animais, plantas, 

seres inanimados que falam, fazer passeios a castelos, florestas, cavernas, fazendas 

e lugares nunca vistos, mas que poderão ser criados na mente, visitados como se 

fossem realidade é uma das contribuições da leitura. Todo dia é dia de história. O uso 

de recursos variados como livros, fantoches, dedoches, tecidos, brinquedos e objetos 

inusitados que poderão ser transformados em personagens podem fazer parte do 

contexto provocando encantamento. O papel da escola é direcionar leituras 

adequadas para o estágio de desenvolvimento dos alunos. Fazer rodízios de livros 

com os colegas é uma boa prática para ampliar a variedade de histórias. Leituras são 

experiências fascinantes e prazerosas com o mundo da Literatura. Alunos que gostam 

de ler apresentam desempenho superior em diversas áreas. A leitura amplia a 

capacidade de pensarmos o mundo. 

A leitura deleite pode se tornar um entretenimento saudável que ensina, informa e 

forma crianças e jovens, de uma forma motivante e alegre. Estimula a imaginação e 

a curiosidade; faz as crianças terem acesso a vários textos (e vários gêneros), 

conhecerem vários autores e estilos de escrita. Á medida que a prática da leitura se 

sedimenta e se torna um prazer, que o leitor aprende a desfrutar, formulam-se juízos 

 
4 O nome da escola é fictício. 
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de valor sobre os significados apreendidos, sobre a validade e adequação das ideias, 

comparando-as com experiências e leituras anteriores. 

Segundo Koch e Elias (2008), a leitura está para além de apenas ocupar um 

importante espaço na vida do leitor. Para as autoras, o ato de ler constitui-se da junção 

entre os sujeitos sociáveis com a linguagem sóciocognitiva, o que lhes possibilita um 

contato eficaz com elementos significativos do texto. Sendo assim, os diferentes 

textos serão para o leitor o contato direto com palavras, informações e conceitos que 

de maneira peculiar, serão percebidos e decodificados elevando assim, o grau de 

sentido que eles preservam. 

Oliveira (2010), em seu artigo aborda a mediação do professor nos processos de 

leitura literária, sobre essa prática a autora diz o seguinte: 

[…] Ser mediador da leitura é conseguir compartilhar com a criança. Quando 
o professor é um entusiasta da leitura e comunica esse entusiasmo às 
crianças, existe grande possibilidade de que estas sejam seduzidas pela 
leitura, por conta da curiosidade sobre o que está sendo lido. É muito 
importante que a criança veja o professor lendo. Nos momentos em que as 
crianças leem silenciosamente, é interessante que o professor o faça 
também, de modo que o ambiente escolar seja visto como lugar agradável do 
exercício da leitura para ambos (OLIVEIRA, 2010, p. 51). 

A prática da leitura deleite motiva a aquisição de conhecimento de forma prazerosa, 

se bem trabalhada enquanto metodologia lúdica na formação de leitores possibilitará 

a construção de inúmeros saberes, os quais configuram - se como aporte de 

fundamentação de interpretações, que viabilizarão de forma particular o entendimento 

e a participação dos cidadãos, no que tange às relações sociais, econômicas, políticas 

e culturais, a compreensão do eu, do outro e do mundo (ALVES, 2019). 

As leituras deleite não se destinam apenas a crianças e adolescentes, sendo essas 

propícias a qualquer indivíduo, em qualquer idade, uma vez que a referência ao 

“deleite” nos conduz a significados como: deliciar-se, satisfazer-se. Ler precisa ser um 

exercício diário, pois nos permite passar por momentos de sentir, experimentar e 

viajar. O mundo da leitura derruba barreiras e aproxima as pessoas (ALVES, 2019). 

Logo, se percebe que a leitura e a escrita são base para crescimento e transformação 

de toda a humanidade, precisamos saber ler e escrever para interagir com o mundo 

em que vivemos, nos socializando, mostrando como é importante a leitura ao 
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transformar a vida humana. 

Em virtude da conjuntura social em que vivemos, muitos são os fatores que 

influenciam sobre o processo de formação das crianças. Há “falta de tempo” para 

dedicar-se à leitura constante, devido à crise financeira que exige que as pessoas 

trabalhem mais para pagar suas despesas/dívidas, deixando-as cada vez mais 

cansadas. Dentre outros fatores está a evolução tecnológica que incide na área 

escolar e que oferece inúmeras opções de distração. 

Diante dos fatos, surge a problemática desta pesquisa que consiste em saber: “de 

que maneira pode-se despertar o prazer pela leitura em crianças dos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental?” 

Para responder à questão proposta e atingir os objetivos desse estudo no capítulo 2 

será discutida sobre a literatura que é apresentada como estratégia de preservação 

de tempos, possibilitando aberturas para a problematização da diversidade. Portanto, 

contar histórias é percorrer as mudanças das relações pessoais, realizando uma 

interação com o todo. 

A literatura nos convida a um mundo cheio de fantasias, lugar de possível criação, 

expressão de pensamentos. Contar histórias é utilizar ferramentas para transformar a 

percepção do mundo. Ler uma história é criar um mundo imaginário e fazer-se 

protagonista. 

A contação de história transforma as pessoas e as torna mais humanas, e as crianças 

precisam de interação com o cotidiano. Logo, é descobrir um novo através da leitura, 

que aborda em seus conteúdos várias disciplinas ao mesmo tempo, desbravando o 

imaginário e dando luz à criação. 

No capítulo 3, esse estudo irá discutir sobre a mediação pedagógica tendo como 

referência a perspectiva Histórico-Cultural de desenvolvimento humano. E, no capítulo 

4, irá apresentar a metodologia, bem como a pesquisa de campo desenvolvida 

envolvendo a contação de histórias, intitulada “História Deleite”. 
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2 A LITERATURA E O DESENVOLVIMENTO DO HÁBITO DE LER 

A literatura se apresenta como estratégia para preservar e promover espaços-tempos 

de ruptura com o circuito rotineiro de nossas existências e assim possibilita a abertura 

de brechas e janelas para problematizarmos o instituído que se manifesta: no ritmo 

de produtividade, nas diversas paisagens da desigualdade social, principalmente no 

contexto político com o qual estamos lidando. O convite para atravessarmos o portal 

aberto pela linguagem literária pode ter desdobramentos imaginativos de outros 

mundos possíveis onde desigualdade, egocentrismo, ganância, exploração, 

individualismo compõem uma língua desconhecida. Contar histórias é um caminho 

que consideramos potente para metamorfosear relações entre pessoas, entre seres, 

entre corpo e Terra, na intenção de vivermos de modo responsável com o todo. 

A literatura nos toca de uma forma própria, nos convida a um mundo fantasioso onde 

é possível criar, expressar e elaborar memórias e narrativas. A contação de histórias 

pode ser utilizada como uma ferramenta de cuidado e promoção do Bem Viver, em 

sua potência transformadora que media a interiorização e a percepção do mundo em 

si (RODRIGUES, 2020). O contato com uma história é um convite à imaginação e à 

brincadeira de fazer-se protagonista, (re) contando a sua própria história em cenários 

imaginativos e encontrar resoluções criativas. 

A dimensão de afeto da literatura, sua sensibilidade que transborda em símbolos e 

figuras de linguagem, faz dela uma pertinente tecnologia no campo da saúde mental. 

Sonhar e contar mais uma história são algumas das ideias propostas por Ailton Krenak 

para adiar o fim do mundo (KRENAK, 2019). 

A literatura possibilita que várias reflexões sobre temas sociais sejam abordadas de 

um modo mais lúdico, poético, mas também questionador das relações sociais. 

Segundo Antonio Candido (2006), a literatura enquanto arte é social tanto pelo 

contexto em que é produzida e que se exprime na obra quanto pelo efeito prático que 

causa naqueles que entram em contato com ela - seja modificando suas visões de 

mundo ou reforçando o sentimento de certos valores sociais.  

O compartilhamento de narrativas que abordem os temores intrínsecos à existência e 

coexistência humanas, bem como histórias sobre a elaboração dos mesmos, pode se 
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mostrar potente para desencadear processos de identificação subjetiva.  

2.1 A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS E OS PROCESSOS IMAGINATIVOS 

A contação de histórias é instrumento que serve como ponte para transitar nas 

dimensões afetivas, cognitivas e sociais do ser humano e ampliar os significados que 

tornam as pessoas mais humanas, íntegras, solidárias e cidadãs. O ato de contar 

histórias pode ser considerado como social e coletivo, que se materializa por meio da 

escuta afetiva e efetiva (BUSSATTO, 2013). 

Os significados contidos nas interações verbais contribuem para que as crianças se 

apropriem das experiências culturais que são engendradas socialmente e sejam 

capazes de atuar de maneira autônoma em seu cotidiano. Neste trabalho é 

imprescindível pensarmos que a criança necessita interagir com diversas experiências 

com o outro e relacioná-las ao seu cotidiano para que haja a expansão da imaginação. 

A criança na Educação Infantil desenvolve a imaginação partindo da memória e das 

funções psíquicas que proporcionam sentido e significado, uma vez que os sentidos 

pessoais são construídos a partir dos significados disponibilizados socialmente 

(DANIELS, 2008). 

Ao contar uma história abordando temas que remetem a valores, amizade, 

preconceito etc., articulam-se recursos simbólicos para possibilitar a produção de 

significados ou ação sobre si, sobre os outros e/ou sobre a realidade compartilhada 

(ZITTOUN, 2007). Aprender a usar os recursos simbólicos possibilita a incorporação 

de novas esferas de experiências sociais conectadas à experiência emocional 

atrelada ao processo de imaginação. 

A criança, por meio da experiência cotidiana, desenvolve sua imaginação com a 

mediação entrelaçada pela linguagem. Luria (2006, p. 197) afirma que: 

É com base na linguagem que se formam complexos processos de regulação 
das próprias ações do homem, embora, no início, a linguagem seja uma 
forma de comunicação entre o adulto e a criança e a linguagem vai assim 
gradualmente se transformando em uma forma de organização da atividade 
psicológica humana. 

Para que se tenha uma nova criação, é necessária a interação com o outro mediada 
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por objetos semióticos, e é por meio do intercâmbio da linguagem que aprendemos a 

utilizar elementos culturais e os recursos simbólicos (ZITTOUN, 2016). Desta forma, 

pensar no contexto da contação de histórias tendo como mediadora a professora e na 

contribuição que esse ambiente traz para o desenvolvimento dos recursos simbólicos 

como forma de apreensão para suscitar a expansão da imaginação é imprescindível. 

2.2 TEXTO LITERÁRIO, IMPORTANTE ELEMENTO NA CRIAÇÃO DA IDENTIDADE 

DO SER HUMANO 

Os trabalhos que se pautam na proposição de abordagens do texto literário para a 

sala de aula, têm reiterado a relevância da literatura como um dos repositórios dos 

bens culturais construídos pela humanidade e procuram mostrar que aquele que lê o 

texto literário pode reconhecer-se no Outro e, assim, criar vínculos com outras 

pessoas e, por extensão, com toda a humanidade, uma vez que o texto literário, 

importante elemento na criação da identidade do ser humano, contribui não só para a 

sua formação intelectual como também para a formação de sua personalidade, 

processo esse em que conhecimento e prazer podem se fundir.  

Desde meados da década de 1980, estudos de Soares (1998) e Kleiman (1995) são 

representativos desta época, que influenciam nas propostas educacionais e de 

pesquisas. Os estudos sobre letramento passaram a impulsionar no Brasil ações que, 

tomando a escrita e, posteriormente, a leitura como ferramentas tecnológicas e 

culturais, visavam redimensionar o ensino básico. Tais estudos acentuaram o fato de 

leitura e escrita serem molas-mestras de sociedades letradas como a nossa, 

principalmente porque, nessas sociedades, ler e escrever se tornaram a porta de 

entrada do indivíduo ao universo do conhecimento e, portanto, constituem-se como 

um dos passos para a assimilação dos valores da sociedade, os quais estão, em sua 

maioria, registrados pelo código escrito. 

Reconhecemos a importância do ensino de literatura para a formação de nossos 

alunos, visto que comungamos da perspectiva segundo a qual a literatura pode 

desencadear neles o processo de humanização, isto é, a confirmação de valores que 

são essenciais para nós como seres humanos: 

[...] como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para 
com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos 



16 
 

problemas da vida, o senso de beleza, a percepção da complexidade do 
mundo e dos seres, o cultivo do humor. A literatura desenvolve em nós a 
quota de humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e 
abertos para a natureza, a sociedade, o semelhante (CANDIDO, 2004, p. 
249). 

Sendo assim, vista como um bem humanizador, a literatura, ainda de acordo com 

Candido (2004), é um direito humano, uma vez que ela pertence àquela categoria de 

bens que não podem ser negados a ninguém. Nesse sentido, é preciso defender a 

necessidade da leitura literária não só porque inúmeros jovens e adultos gostam de 

ler, mas também porque a literatura é uma das profundas necessidades humanas, 

necessidade que, se não satisfeita, pode causar a desorganização pessoal ou a 

frustração mutiladora. 

Logo, mais do que um docente que ensine, a nossa escola precisa de docentes que 

experimentem formas diversas de ensinar. 

2.3 SER LEITOR É TER UM CAMINHO ABSOLUTAMENTE DE DESCOBERTA E DE 

COMPREENSÃO DO MUNDO 

As crianças estão em um mundo sempre novo, cada descoberta para elas é de grande 

aprendizagem e ler um livro para uma criança é abrir uma imensidão de 

possibilidades. [...] como é importante para a formação de qualquer criança ouvir 

muitas, muitas histórias... Escutá-las é o início da aprendizagem para ser um leitor, e 

ser leitor é ter um caminho absolutamente infinito de descoberta e de compreensão 

do mundo (ABRAMOVICH, 1997, p. 16-17). 

A leitura nos proporciona uma interação com o autor e a sua obra, cria uma infinidade, 

pois em cada livro o autor coloca realidades vividas por eles que servem como 

ensinamentos para aqueles que leem a história. De acordo com Abramovich (1997), 

“ler histórias para crianças, sempre, sempre... É poder sorrir, rir, gargalhar com as 

situações vividas pelas personagens, com a ideia do como ou com o jeito de escrever 

de um autor e, então, poder ser um pouco cúmplice desse momento de humor, de 

brincadeira, de divertimento... É também suscitar o imaginário, é ter a curiosidade 

respondida em relação a tantas perguntas, é encontrar outras ideias para solucionar 

questões (como as personagens fizeram...)”.  

É possibilidade de descobrir o mundo imenso dos conflitos, dos impasses, das 
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soluções que todos vivemos e atravessamos – de um jeito ou de outro- através dos 

problemas que vão sendo defrontados, enfrentados (ou não), resolvidos (ou não) 

pelas personagens de cada história (cada uma a seu modo)... “É a cada vez ir se 

identificando com outra personagem (cada qual no momento que corresponde àquele 

que está sendo vivido pela criança)... E assim esclarecer melhor as próprias 

dificuldades ou encontrar um caminho para a resolução delas”. 

É ouvindo histórias que se pode sentir (também) emoções importantes, como a 

tristeza, a raiva, a irritação, o bem-estar, o medo, a alegria, o pavor, a insegurança, a 

tranquilidade, e tantas outras mais, e viver profundamente tudo o que as narrativas 

provocam em quem as ouve – com toda a amplitude, significância e verdade que cada 

uma delas fez (ou não) brotar. 

É através de uma história que se podem descobrir outros lugares, outros tempos, 

outros jeitos de agir e de ser. Nesse contexto, levando em consideração a importância 

de se ouvir histórias nas escolas, no capítulo três discutiremos sobre a mediação 

pedagógica. 
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3 A MEDIAÇÃO E OS PROCESSOS DE APRENDIZAGEM NA PERSPECTIVA 

HISTÓRICO-CULTURAL 

À medida que a criança vai se tornando experiente, adquire um número maior de 

modelos na qual ela já compreende. Tais modelos representam-se como esquema de 

todas as ações já adquiridas, e ao mesmo tempo constitui vários tipos possíveis de 

ação a se realizarem no futuro. 

O momento de maior significado no curso do desenvolvimento intelectual, 
que dá origem às formas puramente humanas de inteligência prática e 
abstrata, acontece quando a fala e a atividade prática, então duas linhas 
completamente independentes de desenvolvimento, convergem (VIGOTSKI, 
2007, p. 11-12).  

Em relação às tarefas realizadas pelas crianças elas usam os meios mais práticos 

que já possuem, pois 

As crianças resolvem suas tarefas práticas com a ajuda da fala, assim como 
dos olhos e das mãos. Essa unidade de percepção, fala e ação, que, em 
última instância, provoca a internalização do campo visual, constitui o objeto 
central de qualquer análise da origem das formas caracteristicamente 
humanas de comportamento (VIGOTSKI, 2007, p. 13). 

As palavras podem habituar uma determinada atividade dentro de uma organização. 

Porém, esta estruturação a ser mudada também se modela quando as crianças fazem 

o uso da linguagem de modo que lhes permita transpor experiências 

previstas,planejando uma ação futura. “A criança começa a perceber o mundo não 

somente através dos olhos, mas também através da fala. Como resultado, o 

imediatismo da percepção “natural” é suplantado por um processo complexo de 

mediação; a fala como tal torna-se parte essencial do desenvolvimento cognitivo da 

criança” (VIGOTSKI, 2007, p. 23). 

Embora as crianças necessitem de cuidados pertinentes, ainda assim, elas têm a 

probabilidade de participarem ativamente do próprio aprendizado em variados 

contextos.  

Na próxima seção abordaremos os processos de aprendizado da leitura e da escrita 

na perspectiva histórico-cultural no desenvolvimento da sociedade. 
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3.1 PROCESSO DE APRENDIZADO DA LEITURA E DA ESCRITA 

A criança desde que nasce está em pleno desenvolvimento, e a todo o momento o 

novo se torna aprendizado para ela. Nesse sentido, para a perspectiva histórico-

cultural, é fundamental o papel da escola e do professor no desenvolvimento das 

pessoas. 

Ao lado de sua preocupação constante com a questão do desenvolvimento, 
Vygotsky enfatiza em sua obra a importância dos processos de aprendizado. 
Para ele, desde o nascimento da criança, o aprendizado está relacionado ao 
desenvolvimento e é um aspecto necessário e universal do processo de 
desenvolvimento das funções psicológicas culturalmente organizadas e 
especificamente humanas (VYGOTSKY, 1984, p. 101 apud OLIVEIRA, 2009, 
p. 58).  

É com o aprendizado que há grandes chances de que o desenvolvimento aconteça, 

e sem o contato do indivíduo em certos ambientes culturais, não haveria a 

possibilidade de ocorrer. Um exemplo é que se um indivíduo viver em um ambiente 

isolado sem o sistema da escrita e se houver a continuação neste ambiente, jamais 

poderá ser alfabetizado. Portanto, a possibilidade de que os processos de 

alfabetização se desenvolvam para este indivíduo depende de seu acesso às formas 

culturais de organização social pela leitura e pela escrita. 

Entretanto, se o mesmo indivíduo não estivesse mais nesse grupo em que estava e 

passasse a viver em ambiente letrado, poderia lhe ser sujeitado a uma operação de 

letramento e o seu desenvolvimento anterior ser modificado. 

O desenvolvimento individual se dá num ambiente social determinado, e a relação 

com o outro, nas diversas esferas e níveis da atividade humana, é essencial para o 

processo de construção do ser psicológico individual.  É a partir da postulação da 

existência de dois níveis de desenvolvimento, o real e o potencial, que Vigotski define 

a zona de desenvolvimento proximal como: 

[...] a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 
determinar por meio da solução independente de problemas, e o nível de 
desenvolvimento potencial determinado por meio da solução de problemas 
sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 
capazes (VIGOTSKI, 1984, p. 97 apud OLIVEIRA, 2009, p. 62). 

É na zona de desenvolvimento proximal que a interferência de outros indivíduos é a 

mais transformadora. É o aprendizado que dá o impulso para o desenvolvimento, 
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portanto, a escola tem um papel imprescindível na formação e constituição de pessoas 

autônomas e reflexivas. 

Segundo Oliveira (2009, p. 64) para Vigotski o desempenho desse papel só se dará 

adequadamente quando, conhecendo o nível de desenvolvimento dos alunos, a 

escola dirigir o ensino não para etapas intelectuais já alcançadas, mas para estágios 

de desenvolvimento ainda não incorporados pelos alunos, funcionando realmente 

como um motor de novas conquistas psicológicas. Para a criança que frequenta a 

escola, o aprendizado escolar é elemento central no seu desenvolvimento. 

Logo, o educador tem responsabilidade de intervir na zona de desenvolvimento 

proximal dos alunos, possibilitandoantecipações que não se sucederia de forma 

espontânea. 

3.2 O PENSAMENTO E A LINGUAGEM SE ENCONTRAM E DÃO ORIGEM AO 

MODO DE FUNCIONAMENTO PSICOLÓGICO MAIS SOFISTICADO 

Rego (2014)ao discorrer sobre a teoria de Vigotski afirma que a relação entre o 

pensamento e a fala passa por várias mudanças ao longo da vida do indivíduo. Apesar 

de terem origens diferentes e de se desenvolverem de modo independente, numa 

certa altura, graças à inserção da criança num grupo cultural, o pensamento e a 

linguagem se encontram e dão origem ao modo de funcionamento psicológico 

tipicamente humano.  

A linguagem faz com que os seres humanos se compreendam e consigam se 

organizar, fazendo com que suas ações sejam mais coerentes possíveis. Segundo 

Rego(2014, p. 63),para Vigotski, a conquista da linguagem representa um marco no 

desenvolvimento do homem, pois, 

a capacitação especificamente humana para a linguagem habilita as crianças 
a providenciarem instrumentos auxiliares a solução de tarefas difíceis, a 
superarem a ação impulsiva, a planejarem a solução para um problema antes 
de sua execução e a controlarem seu próprio comportamento. Signos e 
palavras constituem para as crianças, primeiro e acima de tudo, um meio de 
contato social com outras pessoas. 

Portanto, a fala expressa o pensamento da criança agindo de forma organizadora dos 

pensamentos. Entretanto a fala não é somente uma das formas em que o indivíduo 

obtémcomplexidade de se relacionar com o mundo que o cerca. O saber da linguagem 
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de forma escrita configura um salto no progresso da pessoa. 

Algumas pesquisas demonstraram que este processo ativa uma fase de 
desenvolvimento dos processos psicointelectuais inteiramente nova e muito 
complexa, e que o aparecimento destes processos origina uma mudança 
radical das características gerais, psicointelectuais da criança [...] 
(VYGOTSKY, 1988, p. 116 apud REGO, 2014, p. 68). 

A atribuição do conjunto de signos mune um novo mecanismo na forma do 

pensamento, proporcionando diversas maneiras de formar um dinamismo permitindo 

novas condições de acesso à herança cultural da humanidade, nas quais se encontra 

por muitas vezes registrado em livros, e em alguns outros portadores literários. 

O aprendizado da escrita, esse produto cultural construído ao longo da 
história da humanidade, é entendido por Vygotsky como um processo 
bastante complexo, que é iniciado para a criança muito antes da primeira vez 
que o professor coloca um lápis em sua mão e mostra como formar letras 
(VYGOTSKY, 1988, p. 143 apud REGO, 2014, p. 69). 

Logo, para que o ser humano se desenvolva necessita aprender culturalmente 

interagindo com outras pessoas de seu círculo social. Nesse sentido, a mediação do 

professor e de crianças mais experientes da cultura é essencial para alavancar 

processos psíquicos que não ocorreriam espontaneamente. Um exemplo é o 

desenvolvimento da imaginação. 

Na próxima seção terá como discussão a metodologia da pesquisa.  
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4 METODOLOGIA 

Vergara (2007, p. 46) explana que “há várias taxionomias de tipos de pesquisa, 

conforme os critérios utilizados pelos autores”. Para que essa pesquisa seja realizada 

utilizará a metodologia conforme os fins da pesquisa e os meios de investigação. 

Metodologicamente, a pesquisa será de abordagem qualitativa, levando em 

consideraçãoa pesquisa participante. 

A pesquisa participante abriga um sem-número de discursos e práticas de pesquisa 

qualitativa em ciências humanas: matrizes e modelos de pesquisa reivindicam o termo 

que, historicamente, foi se desdobrando em tendências ou linhas teórico-

metodológicas que, embora aparentadas, apresentam singularidades que as 

distinguem (SCHMIDT, 2006). 

Existem três técnicas de seleção de participantes na pesquisa qualitativa 

(SAUNDERS; TOWNSEND, 2019), são elas: 

Seleção intencional: o (a) pesquisador (a) tem a intenção de selecionar participantes 

e, por isso, busca pessoas com um determinado perfil a partir do seu julgamento, com 

base no problema de pesquisa. Dentro deste guarda-chuva de técnicas de seleção 

de participantes podemos incluir a seleção teórica, a seleção de casos e a seleção 

oportunista. 

Seleção voluntária: acontece de forma contrária à seleção intencional, pois são os 

participantes que se voluntariam a participar da pesquisa. Esse grupo de técnicas 

inclui a técnica snowball (bola de neve), quando o (a) pesquisado(a) pede indicação 

de outras pessoas com aquele mesmo perfil para os participantes que já foram 

entrevistados, e a técnica de autoseleção, quando os participantes entendem que têm 

o perfil buscado e entram em contato com o(a) pesquisador(a). 

Seleção casual (por conveniência): nesta técnica de seleção de participantes, 

buscamos pessoas com o perfil desejado em lugares onde o acesso a elas é mais 

fácil.  

A pesquisa discutida nesse estudo terá o tipo seleção intencional, onde o (a) 

pesquisador (a) tem a intenção de selecionar participantes e, por isso, busca pessoas 
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com um determinado perfil a partir do seu julgamento, com base no problema de 

pesquisa. 

Semelhantemente, os teóricos dessa concepção de pesquisa, tais como Thiolent 

(1985), Brandão (1999), Gil (2003), dentre outros, afirmam que construir um projeto 

de pesquisa participante não é fácil. Isso porque quando você está inserido no grupo 

que vai pesquisar, certamente poderá ter tantas variáveis que se tornará muito difícil 

delimitar com precisão sua pesquisa. 

Todavia em uma pesquisa participante, a coleta de dados será do tipo pesquisa 

qualitativa. Ou seja, os dados coletados, os itens que você vai pesquisar analisar e 

interpretar deverão ser tratados do ponto de vista da qualidade e não da quantidade. 

Nesse contexto, essa pesquisa propôs uma observação participante à professora (o) 

na sala de aula5 para compreender como é elaborada a Leitura Deleite para com os 

alunos e quais os métodos utilizados para se chegar ao objetivo final que é despertar 

o interesse pela leitura desenvolvendo a imaginação.  

4.1 A ESCOLA NA QUAL A PESQUISA FOI REALIZADA 

A escola6na qual foi realizada a pesquisa é uma escola municipal e está localizada no 

centro do município de Conceição da Barra. É uma escola que traz em sua conjuntura 

a alfabetização desenhada em cada cantinho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
5 A professora assinou o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, autorizando a pesquisa – 
Apêndice 1.  
 
6 A diretora assinou a Declaração de Instituição co-participante autorizando a pesquisa – Apêndice 2. 
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Figura 1: Escada 

 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

Figura 2: Corredor 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

A escola consegue transparecer que tem um ambiente propício à educação, pois em 

cada espaço seja ele o mínimo tem algo ilustrativo educacionalmente, para que assim 
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as crianças sintam o carinho e a atenção para com elas. 

A unidade escolar possui dezoito (18) salas de aulas, uma (1) biblioteca, uma (1) sala 

dos professores, coordenador e também uma (1) sala de direção, tem refeitório, 

jardins, bicicletário.  

4.2 A SALA DE AULA 

Ao adentrar a escola foi possível perceber como a organização escolar é rigorosa, 

todas bem limpas, espaços amplos, as crianças ficam bem à vontade, pois as 

carteiras são pequenas do tamanho delas. Sempre bem enfeitadas com cartazes 

coloridos com o alfabeto, números com o dia da semana, e também as atividades 

realizadas dentro de sala são expostas em varal educativo. A professora tem a sua 

mesa separadamente e maior do que a das crianças, igual a quase todas as escolas 

e ainda contém um quadro branco para as anotações das atividades. A foto abaixo 

nos faz perceber estes detalhes: 

Figura 3: Sala de aula. 

Fonte: Autoria Própria (2022). 
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4.3 O PROJETO HISTÓRIA DE LEITE EM ACONTECIMENTO 

A pesquisa se realizou no período de 30/05/2022 a 07/06/2022. Inicialmente, foi 

conversado com a professora da sala de aula investigada sobre o projeto História 

Deleite e perguntado sobre como a mesma trabalha em sala de aula. A professora 

respondeu que há tempo tinha com a vontade de desenvolver este projeto em sua 

sala de aula e que por conta da Pandemia7 não estava conseguindo colocá-lo em 

ação, e este ano com o avanço das vacinas e com a possibilidade dos alunos estarem 

novamente dentro da sala de aula de forma presencial, poderia finalmente aplicá-lo. 

O projeto funcionou da seguinte maneira: as crianças levavam o caderno para casa 

chamado “O aniversário do seu alfabeto”. 

Figura 4: Caderno“O aniversário do seu alfabeto”. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

Este caderno continha explicações sobre o projeto em si e para as famílias. Também 

havia atividades com letras, sílabas, quantidades, vogais e convite de contação de 

história direcionada ao responsável do estudante, pois quem contava as histórias para 

 
7Pandemia COVID-19: é uma doença infecciosa causada pelo coronavírus SARS-CoV-2 e tem como 
principais sintomas febre, cansaço e tosse seca. Outros sintomas menos comuns e que podem afetar 
alguns pacientes são: perda de paladar ou olfato, congestão nasal, conjuntivite, dor de garganta, dor 
de cabeça, dores nos músculos ou juntas, diferentes tipos de erupção cutânea, náusea ou vômito, 
diarréia, calafrios ou tonturas. 
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as crianças na escola eram os pais. 

Os livros de história contados pelos familiares eram retirados da biblioteca da escola, 

pois a mesma possui uma variedade de livros e alguns pais não possuem, ou não têm 

condições para se ter um livro em casa.  

Figura 5: Por dentro do caderno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria (2022). 
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Figura 6: Atividades dentro do caderno. 

 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

As atividades que compunham o “caderno de atividades” relacionavam exercícios 

para que as crianças escrevessem seus nomes, circulando a primeira letra, fazer 

desenhos que serão presentes para o seu alfabeto, pintar e escrever o nome logo 

abaixo de cada desenho, contar as letras, o número de sílabas e escrever palavras 

que começam com a mesma letra no seu respectivo nome. Um jeito motivador das 

crianças aprenderem a partir das histórias lidas em sala de aula. 

Em um dos dias do projeto, a contação de história do livro: “Eu queria ter um urso” do 

autor: Marcelo Bicalho, foi feita pela mãe de um aluno, ocorreu de forma espontânea, 

mostrando as imagens do livro perguntando se as crianças já tinham ouvido antes, se 

gostaram da história e se conhecem os personagens, também se gostaram do leitor 

da história, ao final os próprios alunos levam pirulitos, jujubas, balas junto dos 

responsáveis para compartilharem. 

Em outro dia do projeto,um pai de uma aluna contou a história deleite cantada e as 

crianças amaram, faziam gestos imitando os personagens e sons.Logo após, 

conversaram, imitaram os personagens e se mostraram satisfeitas por ouvir uma 

história tão encantada pela forma em que é transmitida para elas. Podemos concluir 
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queler realmente dá asas à imaginação. 

Oliveira (2009), ao descrever sobre a teoria de Vigotski, afirma que tanto pela criação 

da situação imaginária, como pela definição de regras específicas, o brinquedo cria 

uma zona de desenvolvimento proximal na criança. No brinquedo, a criança 

comporta-se de forma mais avançada do que nas atividades da vida real e também 

aprende a separar objeto e significado. 

Foi possível observar que as crianças gostam quando as histórias deleites são 

contadas alegremente, comimitações de porta, de chuva, ou seja, não só dos 

personagens, esta ação faz com que prenda a atenção na história e a torna mais 

interessante e envolvente. 

A contação de histórias é atividade própria de incentivo à imaginação e o 
trânsito entre o fictício e o real. Ao preparar uma história para ser contada, 
tomamos a experiência do narrador e de cada personagem como nossa e 
ampliamos nossa experiência vivencial por meio da narrativa do autor. Os 
fatos, as cenas e os contextos são do plano do imaginário, mas os 
sentimentos e as emoções transcendem a ficção e se materializam na vida 
real (RODRIGUES, 2005 p. 4 apud SILVA, 2001, p. 4). 

Era encantador ver como a leitura fazia com que a comunicação fluísse entre as 

crianças, pois o livro abre um leque de fantasias imaginárias na qual a mente começa 

a pensar, e pensando cria palavras e gera comunicações entre as pessoas, o 

pensamento é descoberto pelas palavras ditas.  

Fui convidada pela professora para também fazer parte deste momento, contei uma 

história do livro: “Quero abraço, o que é que eu faço?” do autor: Jeanne Willis e Tony 

Ross traduzido por Ana Maria Machado. 
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Figura 7: Livro :“Quero abraço, o que é que eu faço?”. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

O livro conta que a lesminha se sentia muito mal porque a mãe nunca a abraçava. Ela 

pede ajuda a vários animais para se tornar mais atraente. Aos poucos, ela consegue 

um novo visual. Será que finalmente sua mãe vai abraçá-la? Fiquei muito animada 

por fazer parte deste projeto de leitura deleite.  

Figura 8: Contando a história. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

Partindo das perguntas norteadoras do Trabalho de Conclusão de Curso como: “De 

que forma pode-se despertar o prazer pela leitura em crianças dos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental?” a professora me respondeu que “fazendo com que esses 

momentos sejam de fato prazerosos, onde as crianças se sintam à vontade e não 
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pressionadas a realizar algo. O prazer pela leitura deve ser algo construído e não 

imposto, fazendo com que a criança compreenda a importância da leitura”. 

Deve-se buscar e ouvir por qual gênero a criança mais gosta e introduzir nas 

atividades diárias, momentos deleite, onde cada criança faz leitura do que mais gosta. 

Fazer visitas à biblioteca também faz diferença nesse processo e, principalmente, 

quando há a participação da família. 

E como o professor pode usar a leitura como estimuladora de aprendizagem dentro 

da sala de aula? Segundo a professora, primeiro os alunos têm que ver que o 

professor é um bom leitor. Lendo diariamente para os alunos, seja história, poema, 

notícia, piada etc., ler pelo prazer de ler.  

Todas as atividades realizadas devem envolver a leitura, criar estratégias de leitura 

compartilhada, com lista de palavras, essas atividades diárias têm feito a diferença 

nesse processo de leitura onde muitos já melhoraram sua fluência leitora. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A leitura agrega a formação do pensamento humano e torna o sujeito crítico, fazendo 

com que atue de forma positiva na sociedade e no meio cultural no qual está inserido, 

ler é imprescindível para dar voz ao cidadão, pois vivemos em uma sociedade letrada 

que o tempo todo nos exige mais e mais formação.  

Portanto, é necessário formar leitores sujeitos do ato de ler, despertando assim por 

meio dela a sua criticidade diante da realidade que o cerca.  

A pesquisa nos mostra nitidamente o fundamental aprofundamento que a literatura 

nos Anos iniciais do Ensino fundamental exerce na vida de uma criança, somando 

seus inúmeros e incalculáveis benefícios; também pontua sobre como a escola tem 

introduzido a literatura nos Anos iniciais do Ensino fundamental em seu contexto.  

Logo após, a pesquisa revela através da teoria o real envolvimento entre aquilo que 

é proposto para o trabalho literário com as crianças e como a escola em questão por 

meio do trabalho da professora realiza essa abordagem. 

Durante a pesquisa que se realizou na realizada na E.M.E.I.E.F “Escola das Ideias 

Flutuantes foi possível observar o empenho da professora pesquisada na realização 

do seu projeto com a literatura por meio de várias ações. Este trabalho com a 

literatura, especificamente, foi feito todos os dias revelando os espaços abertos em 

que a literatura vem aos poucos ganhando espaço na escola e isso é muito bom. 

 Notou-se que a literatura está ligada a todas as matérias, ou seja, é utilizada de forma 

interdisciplinar; englobando todos os professores que dia-a-dia passam a ler mais 

para seus alunos. 

Foi observado que a escola obtém recursos disponibilizados aos profissionais 

focalizando na principal ferramenta de usufruto dos alunos para a realização da leitura 

- a biblioteca - local apropriado para o exercício da leitura, fato que facilita a entrada 

da literatura no currículo escolar. 

Por meio deste trabalho, é notável a real relevância de se trabalhar a literatura na 

escola, lugar visto como dispersor da pluralidade cultural. O ato de ler deve 
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transformar-se em uma rotina diária, isto é fundamental na nossa sociedade. Contudo, 

os educadores precisam criar condições que facilitem o trabalho literário, para que 

este possa fazer parte do nosso cotidiano escolar, possibilitando contato diretamente 

dos discentes com o mundo da imaginação que se dá pela literatura. 

É no relacionamento entre professor e aluno que o encanto pela leitura deve começar, 

até chegar ao ponto em que os alunos e sintam atraído pela obra literária, querendo 

conhecê-la e desejando descobrir o seu universo deleitante de forma que aquilo 

internalize em seu interior, em sua própria vivência fazendo com que ele sinta vontade 

de ler, de aprender mais e mais se tornando uma necessidade básica como outras 

que ele já possui, ou seja, passa a fazer parte da sua vida como algo importante, e 

que traga algum significado. 

Logo, esta vontade aumentará consigo fazendo com que este indivíduo não 

conseguirá viver sem uma leitura para se satisfazer. E, na medida em que a literatura 

adentra em sua vida, irão ocorrer mudanças no seu posicionamento social, o 

pensamento se tornará mais amplo e diversificado com novos ideais, seu modo de 

viver terá outro sentido, resultando num ambiente agradável de ser e estar. 
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APÊNDICE 1 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA OS 
PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 
 

 

O (A)Senhor(A)___________________________________________________foi 
convidado (a) a participar da pesquisa intituladaHistória Deleite: Ler é dar Asas à 
Imaginação, sob a responsabilidade deNayara Aparecida Rodrigues dos Santos, 
aluna do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Espírito Santo, Centro 
Universitário Norte do Espírito Santo – Campus São Mateus. 
 
Justificativa: 
Fomentar o hábito da leitura dentro da sala de aula, estimulando o interesse pela 
leitura após e durante a contação das histórias. 
 
Objetivo da Pesquisa: 
O objetivo deste trabalho é compreender sobre as formas de como o professor pode 
usar a leitura como estimuladora de aprendizagem dentro da sala de aula, pois ao ler 
a criança começa a refletir fazendo com que se torne ampla a área de seus 
conhecimentos. A escrita da criança também melhora se somada ao prazer de 
aprender. 
 
Procedimentos para obtenção dos dados: 
Essa pesquisa irá propor uma observação à professora (o) na sala de aula para ver 
como é elaborado a Leitura Deleite para com os alunos e quais os métodos utilizados 
para se chegar ao objetivo de despertar o interesse pela leitura desenvolvendo a 
imaginação através da leitura. 
 
Riscos e Desconfortos: 
Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos em tipos e graus variados. Por 
envolvera observação das práticas e atividades de leitura em sala de aula, pode 
haver constrangimento dos envolvidos na situação de coleta de dados e alterar a 
dinâmica das relações ali instauradas.  
 
Benefícios: 
Os benefícios dessa pesquisa estão relacionados às reflexões sobre o processo 
deleitura em sala de aula. Através da pesquisa, espera-se contribuir para que os 
docentes passem a valorizar a prática de ler em sala de aula. 

 
Garantia do Sigilo e Privacidade: 
É importante ressaltar que os dados dos participantes da pesquisa serão mantidos 
em sigilo, durante todas as fases da pesquisa, inclusive após publicação. Nesse 
sentido, os nomes dos participantes da pesquisa na escrita dos resultados e análise 
dos dados serão fictícios.  
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Garantia de recusa em Participar da Pesquisa e/ou Retirada de Consentimento: 
 
O (A) Sr. (A) não é obrigado (a) a participar da pesquisa, podendo deixar de participar 
dela a qualquer momento de sua execução, sem que haja penalidades ou prejuízos 
decorrentes de sua recusa. Caso decida retirar seu consentimento, o (a) Sr (a) não 
mais será contatado (a) pela pesquisadora. 
 
Esclarecimento de dúvidas: 
Em caso de dúvidas sobre a pesquisa ou para relatar algum problema, o (a) Sr. (A) 
pode contatar a pesquisadora NAYARA APARECIDA RODRIGUES DOS SANTOS, 
no telefone ( ) ___________ .  
 
Nesse sentido, gostaria de contar com a sua colaboração, através de seu 
Consentimento Livre e Esclarecido. 
 
Declaro que fui verbalmente informado (a) e esclarecido (a) sobre o presente 
documento, entendendo todos os termos acima expostos, e que voluntariamente 
aceito participar deste estudo. Também declaro ter recebido uma via deste Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, de igual teor, assinada pela pesquisadora 
principal e rubricada em todas as páginas. 
 

São Mateus, de ________________________de 2022. 
 
 

_______________________________________________________________ 
PARTICIPANTE DA PESQUISA 

 
 

Na qualidade de pesquisador (a) responsável pela pesquisaHistória Deleite: Ler é 
dar Asas a Imaginação, eu NAYARA APARECIDA RODRIGUES DOS SANTOS, 
declaro ter cumprido as exigências do termo IV.3, da Resolução CNS 466/12, a qual 
estabelece diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres 
humanos. 

 
São Mateus, de _________________________de 2022. 

 
 

___________________________________________________________ 
PESQUISADORA RESPONSÁVEL 
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APÊNDICE 2 

 
 

São Mateus, __________________de ___________ 
 
 
 

DECLARAÇÃO DA INSTITUIÇÃO COPARTICIPANTE 
 
Declaro conhecer e estar de acordo com a realização da pesquisa intitulada “História 
Deleite: Ler é dar Asas a Imaginação” de responsabilidade da pesquisador(a) 
NAYARA APARECIDA RODRIGUES DOS SANTOS, aluna do curso de Pedagogia 
da Universidade Federal do Espírito Santo. 
 
Declaro ainda conhecer a Resolução CNS 466/12 “diretrizes e normas 
regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos”. Esta instituição está 
ciente de suas responsabilidades como participante da presente pesquisa e está de 
acordo com o desenvolvimento da referida pesquisa na escola. 
 

 

Carimbo e assinatura da diretora da escola 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


